CAPÍTULO VII
HAHNEMANN COMO HIGIENISTA E DIETISTA; ATAQUES VIGOROSOS

SUPLEMENTO 37

REGRAS DIETÉTICAS, ETC.


Extratos do “Cartas de Hahnemann para um Paciente, do ano de 1703 a 1805”, de Bernhard Schuchardt, Tübingen, 1886. Editor, H. Lauppe. (Página 61 e seguintes; a carta abaixo foi escrita por volta do ano de 1800.)


O Homem (a delicada máquina humana) não é constituído para um excesso de trabalho. Se ele assim o faz por ambição, amor pelo ganho, ou por outro motivo louvável ou censurável, coloca-se a si mesmo em oposição à ordem da natureza, e seu corpo sofre injúria ou destruição. E tanto mais assim se seu corpo já se encontra num estado enfraquecido; então, o que você não consegue realizar em uma semana, você pode fazer em duas. Seus clientes podem não estar dispostos a esperar, mas eles não podem razoavelmente esperar que você adoeça e baixe ao túmulo por trabalhar em consideração a eles, deixando sua esposa viúva e filhos órfãos. Não é somente o maior exercício físico que o prejudica, mas ainda mais a tensão mental associada; a mente demasiadamente agitada, por sua vez, afeta o corpo de maneira danosa. Se você não assume uma atitude de indiferença tranqüila, adotando o princípio de primeiro viver para si próprio e só depois para os outros, então há pouca chance de sua recuperação. Quando você estiver em sua sepultura, as pessoas ainda estarão trajadas, talvez não tão elegantemente, mas ainda toleravelmente bem.


Caso você seja um filósofo, pode ficar saudável; você pode inclusive atingir uma idade avançada.


Se alguma coisa o aborrece, ignore-a; se algo for demais para você, deixe-o de lado; se outras pessoas quiserem atingi-lo, vá com calma e ria dos tolos que desejam preocupá-lo. O que você puder fazer de modo confortável, faça-o; o que não conseguir realizar, não se incomode com isto, pois nossas circunstâncias temporais não ficam melhores com pressão excessiva de trabalho. Você só gasta proporcionalmente mais em seus afazeres domésticos, e assim nada é ganho. Economia, limitação dos supérfluos (algo que o trabalhador laborioso amiúde tem muito pouco), colocam-nos numa posição de viver com maior conforto – ou seja, de forma mais racional, mais inteligente, mais consoante com a natureza, mais cheios de alegria, de modo mais tranqüilo e mais saudável. Assim, nós agiremos de maneira mais recomendável, mais sóbria e mais prudente, do que trabalhando numa pressa sem fôlego, com nossos nervos constantemente tensionados, até a destruição dos tesouros mais preciosos da vida, uma mente em paz e uma boa saúde. Seja mais prudente, pense primeiro em si mesmo, deixe que tudo o mais seja de importância apenas secundária para você; e caso se aventurem a declarar que você é obrigado pela honra de fazer mais do que é bom para suas forças físicas e mentais, mesmo então não se deixe, pelo amor de Deus, ser levado a fazer o que é contrário ao seu próprio bem-estar. Permaneça surdo à chantagem do elogio, permaneça indiferente e prossiga em seu próprio caminho, lentamente e com calma, como um homem sábio e sensato. Para usufruir mente e corpo tranqüilos é que o Homem está no mundo, e para efetuar apenas aquele montante de trabalho que lhe logrará os meios de se divertir – certamente não para se deixar ser atormentado e esgotado com o trabalho.


Os esforços e labutas perenes de mortais míopes, a fim de ganharem mais e mais, de assegurarem esta ou aquela honraria, de prestarem um serviço a este ou aquele famoso personagem – isto, em geral, é fatal ao nosso bem-estar, isto é uma causa comum de pessoas jovens ficarem velhas e morrerem antes do tempo.


O homem calmo, de cabeça fria, que deixa as coisas correrem suavemente, atinge os mesmos objetivos, vive com mais tranqüilidade e saúde, e chega à uma boa senectude; e este homem vagaroso, algumas vezes descobre, por acaso, uma idéia feliz, fruto de pensamento sério original, que dará um ímpeto muito mais vantajoso aos seus afazeres temporais, do que jamais consegue ser alcançado pelo homem demasiadamente agitado, que nunca encontra tempo para reunir seus pensamentos.


A fim de ganhar a corrida, a velocidade sozinha não bastará. Esforce-se para manter-se um pouco indiferente, para ser frio e calmo, então você será o que deseja ser. Verá coisas maravilhosas; observará o quão saudável tornar-se-á seguindo o meu conselho. Então seu sangue deverá correr calma e tranqüilamente através de suas veias, sem esforço e sem calor. Nenhuns sonhos terríveis perturbarão o sono daquele que se deita para repousar com nervos calmos, e o homem que está livre de preocupação desperta de manhã sem ansiedade pelas multifacetadas ocupações do dia. Com o quê se preocupa? A felicidade de vida lhe diz respeito mais do qualquer outra coisa. Com vigor robusto ele se dedica ao seu trabalho moderado, e em suas refeições, nada, nenhuma ebulição do sangue, nenhumas preocupações, nenhuma solicitude da mente, o impedem de saborear o que o generoso Preservador da Vida coloca diante dele; e, assim, um dia segue após o outro em tranqüila sucessão, até que finalmente a idade avançada o conduz ao término de uma vida bem-vivida, e ele repousa serenamente em outro mundo, da mesma maneira como calmamente viveu neste.


Isso não é mais racional, mais sensato? Deixe os homens inquietos auto-destrutivos agirem de forma tão irracional, tão prejudicial, em relação a si mesmos quanto lhes aprouver; deixe-os serem tolos, mas seja você o mais sábio. Não me faça pregar esta sabedoria da vida em vão. Desejo o bem para você.


Adeus, siga meu conselho, e quando tudo estiver indo bem com você, lembre-se do

Dr. S. HAHNEMANN.
P. S.: Mesmo que você possa estar reduzido aos seus últimos centavos, permaneça alegre e contente. A Providência nos ampara, e um acaso feliz ajeita novamente as coisas. De quanto precisamos a fim de nós vivermos, de recuperarmos nossas forças com comida e bebida, de nos protegermos do frio e do calor? De pouco mais do que coragem; quando possuímos isto, podemos achar os mínimos essenciais sem muito trabalho. O homem sábio precisa senão de pouco. A robustez preservada não necessita ser renovada com medicamento.


O paciente era um trabalhador instruído (um alfaiate) em Gotha, quem, apesar de ser franzino, atingiu a idade de noventa e dois anos, e não morreu até 1851.

----------

REGRAS DE SAÚDE DE HAHNEMANN


De uma carta ao Dr. Stapf, de 24 de Março de 1828:

†
Se você está tentando colocar sua saúde numa base mais sólida, quaisquer regras não médicas que posso aconselhá-lo a seguir consistem em: não assumir mais trabalho do que sua força física consegue enfrentar, nem tentar realizá-lo depressa demais. Combine os dois adágios seguintes com o melhor de suas habilidades:


“Expende, quid valeant humeri, quid ferre recusent”. (Avalie o que seus ombros podem suportar, e reconheça as limitações deles – R. H.), e “Festina lente”. (Rapidez com lazer.” – R. H.).


Deste modo você atingirá melhor seu objetivo. A raiva e o pesar devem ser expelidos do peito de um homem sábio, e ele não deve permitir-lhes a entrada. Aequam memento rebus in asperis servare mentem – moriture (Cuide de manter sua equanimidade nas dificuldades – caso contrário você morrerá. – R. H.).


De uma outra carta datada de 16 de Outubro, 1830:


Uma das regras mais importantes para a recuperação é a que Confúcio denominou de Recurso de Ouro, e a qual ele descreveu num excelente livro como a “aurea mediocritas rien de trop”. Eu o aconselho a observar o Recurso de Ouro em relação àqueles itens da dieta como tem sido permitido. (Anteriormente ele havia sido advertido para evitar, tanto quanto possível, vinho, café, chá, ponche, ácidos, condimentos, em especial a baunilha, a canela, cravos, e perfumes – R. H.) Gostaria que todo dia você caminhasse ao ar livre, jamais correndo, e somente andasse a cavalo ou dirigisse um pouco quando necessário; que fosse se deitar às dez horas da noite; que não lesse para dormir na cama; que não empreendesse qualquer labor mental após as oito horas da noite; que jantasse antes das oito horas da noite, e então comesse senão pouco, e nunca carne ou ovos; que não se excedesse em nenhum sentido, e que dispensasse calmamente todos os assuntos desagradáveis de seus pensamentos, como um homem sábio.

Num outro lugar, Hahnemann recomenda o casamento, para alguém procurando o seu conselho, algo que ele considerava de sumo valor de um ponto de vista da saúde.


C. Wiesicke Plauen, 29 de Novembro de 1831, agradece Hahnemann:

†
Pois nos últimos quatro meses todos os sintomas desapareceram; o último, uma língua esbranquiçada, desapareceu após uma dose de Sepia . . .


Ao mesmo tempo ele comunica seu compromisso com uma moça excelente, “que tem as qualidades que o senhor me recomendou”. Também em carta ao jovem escultor Adolph Straub Weimar, Hahnemann aconselha o casamento.


O mesmo conselho ele escreveu em 12 de Setembro de 1829, ao Dr. Scheréter, em Lemberg:

Querido Colega,


Desejo-lhe muitas felicidades em seu casamento. Você agiu bem. Somente um casamento bom e sensato torna um rapaz um homem, e faz de uma garota uma mulher de valor. Ambos aperfeiçoam um ao outro, e o amor, a ajuda mútua, os conselhos e advertências, ajudam-nos a suportar os fardos da vida facilmente, e proporcionam para nós uma situação tão análoga ao paraíso, tanto quanto nos seja possível na Terra.  . . .

----------


Hahnemann para Bönninghausen:

Köthen. 16 de Março, 1831.


As orientações sobre dieta necessitam de mais discussão, já que as mesmas coisas não são igualmente prejudiciais para todo mundo; embora haja algumas coisas que cada um deve evitar. Eu não estou bastante certo se diluição ajuda a boa causa ou não; se é necessário potencializar de algum modo, enquanto (e isto eu ainda não divulguei) as potências X bastante elevadas de medicamentos, administradas em nossas pequenas doses de
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, realizam o que é pedido, sem obstáculos, penetrando com todo o seu poder e com incrível completitude, força e pureza, enquanto elas não são afetadas por nenhuma espécie de alimento (excetuando-se talvez os vegetais ácidos, essências alcoólicas, café e chá). Substâncias alimentares não contêm realmente antídoto algum, exceção àquelas acima mencionadas (em parênteses). Deduzo disto que o humilde debulhador do campo, que sofre de uma doença crônica série, pode ser curado em pouco tempo (especialmente se não tiver sido saturado com drogas alopáticas) sem que eu precise proibir-lhe suas cebolas, toucinho de porco, salsichas, pão ruim, molho de rábano picante, e assim por diante. (Ele é pobre demais para comprar café ou essências alcoólicas). Sob tais circunstâncias, nossos medicamentos altamente potencializados agem sem obstáculos. Quiçá com relação às vestimentas, o pobre não consegue obedecer aos preceitos e, não obstante, eles se recuperam com incrível rapidez!  . . .  Até mesmo os perfumes usados pelos ricos não me perturbariam se os pacientes não viessem até nossas mãos com suas saúdes miseravelmente solapadas pelos remédios alopáticos heróicos, os quais já os tornaram impermeáveis ao tratamento. Tais obstáculos são freqüentemente fatais ao nosso suave sistema, o qual não consegue superar o antagonismo de drogas potentes e inúteis.

----------


Cartas para von Villers. Leipzig, “Populäre Zeitung”, 11º ano, 1880, página 45 e seguintes.

Mui querido,


Acabei de ler no Correspondente de Hamburgo que você está doente de cama. Minha estima, minha amizade, meu amor por você, impelem-me a ousar, a despeito do fato disto poder parecer que me intrometo de uma maneira inusual, lhe pedir, lhe implorar, caso você tenha um certo número de relacionamentos, a não confiar sua valiosa vida à Arte médica incerta comum, e se possível, a não empregar medicamentos, remédios caseiros, chás de ervas, clisteres, ou algo do gênero. Nosso Seume ainda estaria vivo se não houvesse se entregado aos médicos ut nunc sunt.
 Todos os medicamentos que não se ajustam acuradamente com um caso fazem mal, e o encaixe adequado do medicamento, em todo respectivo caso de doença, não deve ser achado na arte médica comum; que eles às vezes prescrevem aqui e ali um remédio que se encaixa de forma aproximada, é só um pouco de boa sorte.


É infinitamente mais seguro não usar nada desse tipo, senão enquanto observa uma grande moderação em todas as exigências do corpo e da alma, do que seguir os próprios instintos, os quais se tornam mais agudos durante o adoecimento, e os quais exigem isto ou aquilo com moderação.  . . .


Faça o que quiser com esta efusão honesta do meu coração; convença-se apenas da afetuosa preocupação e da altruísta amizade do seu

SAMUEL HAHNEMANN.

Torgau, 14 de Janeiro, 1811.

*     *     *

Torgau,

30 de Janeiro, 1811.


. . .  Muito bem. Se o intercâmbio lhe agrada tanto, afável amigo. Você me presenteia com suas cartas em francês, e permite-me incomodá-lo com as minhas em alemão. Peço a Deus que, nesse ínterim, sua profecia possa ter se realizado, e que você possa recuperar sua saúde, enquanto minha carta se apressa em chegar até você. Não use qualquer outra prescrição médica, nem mesmo a minha. Gostaria de saber se você está bem, mais cedo do que seria requerido como seu médico.


De qualquer maneira você pode esperar maravilhas quanto à sua completa recuperação, em virtude de sua moderação e de outros fatores, na condução de sua vida natural. No ar livre, especialmente quanto combinado com exercícios corporais (não a condução de veículos), existe o expediente indispensável para a recuperação da vitalidade, para o nosso sangue e para o éter que possa existir em nossos nervos – como um incomparável pabulum vitae
 – o qual não poderia ser substituído por nenhum outro medicamento no mundo inteiro. Não se consegue recomendar a caminhada de forma suficiente (muito justificadamente chamada prendre l’air
), não só para todas as pessoas e qualquer criatura que inspire ar, mas especialmente para aquelas cujas mentes são muito ativas. Se estas últimas negligenciam fazer caminhadas regulares e movimentos freqüentes ao ar livre, aí surge uma conexão errada entre os órgãos que são utilizados para o exercício da mente e os órgãos que pertencem à nossa vida de crescimento – nossa vida animal sofre extraordinariamente com esta negligência, e nos tornamos doentes fisicamente enquanto estamos tentando viver apenas com nossa alma, e negligenciamos o tributo que devemos pagar ao nosso corpo por meio de cuidados e exercícios. Se Deus tem lhe recuperado a saúde o suficiente, de modo que você pode sair, nunca deixe passar um dia sequer sem fazer um passeio a pé ao ar fresco. O corpo e seus músculos devem ser mantidos em trabalho e exercitados (esta é a finalidade dos músculos) caso alguém deseje usar a mente sem detrimento da saúde. Somente num corpo vigoroso é que a mente pode trabalhar com liberdade, e com energia e resistência. Uma pessoa que vive trancada num aposento, não pode fazer isso; tampouco poderia ter você ofertado ao mundo tais admiráveis trabalhos, se não tivesse sido robusto. Mas mesmo o mais vigoroso corpo deve inevitavelmente ser arruinado pelo modo comezinho no qual os eruditos vivem, que unilateralmente usam apenas suas mentes, e os órgãos à elas pertencentes, enquanto deixam o restante da máquina corporal, a qual a eles foi dada para usarem numa vida completa, permanecer inativa. Et vitium captium ni moveantur agnae (pois os cordeiros que não têm movimento são prejudicados – R. H.). Portanto, se você recuperar o uso pleno de seus membros, use-os para uma caminhada diária assídua, seja qual for o tempo. Quão excelentemente o ar fresco, apreciado com o movimento, alegra o espírito, confere autocontrole em momentos de desgosto e coragem diante do perigo. Você mesmo já deve ter experimentado isso. Um coração tão terno e sensível quanto o seu – o maior tesouro possível que um homem pode ter – tal como uma jóia preciosa, deve ser encerrado numa caixa forte; somente com saúde plena do corpo inteiro consegue um coração nobre se tornar caridoso para com seus companheiros!


Além do mais, devo alertá-lo contra uma substância que tem sido intensamente introduzida pelos eruditos, e eles usam no intuito de se avivarem quando perdem o ar fresco, e aprisionam-se em seus estudos. É a substância medicinal denominada café. O quanto o uso desta bebida estimulante tem minado o tônus do corpo, o quanto tem tornado propenso nossos corpos à enfermidades dolorosas e outros males, não consigo aqui relatar-lhe em poucas palavras. Gostaria de pedir-lhe que lesse meu pequeno livro sobre o tema, “Os Efeitos do Café”, Leipzig, editado por Steinacker. O uso continuado e freqüente deste poderoso medicamento caseiro tem amiúde prejudicado os nervos até um grau considerável. Pfeffel e Delisle não teriam perdido o uso de suas visões se não tivessem tomado café, e Musaeus não nos teria sido arrancado em idade assim precoce. Isto é um exemplo, sem mencionar milhares de outros. A este respeito eu gostaria de saber sua decisão, na próxima carta. Aqueles que o usam habitualmente só podem livrar-se dele de modo muito gradual e cuidadoso. Falando em termos gerais, esses estimulantes não parecem consistentes com a saúde ou a longevidade. O primeiro efeito deles é refrescar, como se fossem liquores fortificantes; porém, com o uso contínuo e diário (sic), seus verdadeiros e duradouros efeitos colaterais se evidenciam; exaustão, prostração e muitos outros males vêm à luz. Ninguém percebe que eles são coisas positivas as quais criam doenças, e que só revigoram como um paliativo, deixando grandes e permanentes incapacidades.


Eu não posso recomendar o uso freqüente de vinho, a menos que misturado com água, como era o costume dos romanos e dos gregos.

*     *     *

Leipzig,

26 de Setembro, 1811.


. . .  Uma coisa mais! Gostaria de vê-lo feliz, se possível. Desculpe, portanto, meu conselho insistente. Case-se se suas circunstâncias o permitirem, com uma alma genuína, boa e pura, mesmo que o corpo dela não seja bonito. Nada no mundo pode substituir a amizade celestial que você perde na ausência de um tal vínculo. Nós somos apenas seres humanos pela metade, sem uma nobre união como essa.

----------


Hahnemann escreve a um jovem erudito. (O original desta carta está em mãos do Dr. August Korndörfer, na Filadélfia)


Antes de tudo, as regras da vida. Exercício mental e estudo são em si mesmos ocupações muito antinaturais para jovens cujos corpos ainda não estão plenamente desenvolvidos, em especial para aqueles dotados de sentimentos sensíveis (isto quase custou minha vida entre a idade de 15 e 20 anos). Estudos exaustivos e pensamentos profundos absorvem uma porção maior de energia vital do que a exigida para debulhar o trigo num celeiro. Este último é somente uma coisa pequena, comparado com a primeira. Como pode então o corpo que tem de empregar tanta força a fim de completar seu crescimento (este é o primeiro e mais essencial empenho do organismo, o qual não pode ser negado), suportar a retirada não só das forças consumidas pelos estudos, como também daquelas que são tão essenciais à digestão, principalmente quando o exercício muscular necessário está ausente e falta o indispensável gozo de ar fresco – como pode tudo isto ocorrer sem que haja um violento esfacelamento de toda a força vital, ou uma enfermidade daqueles órgãos que são na maioria exauridos pelos estudos: cérebro, nervos e olhos?


Tivesse eu, com a sua idade, compreendido isso tão claramente quanto o faço agora, teria progredido muito mais em meu conhecimento do que tenho feito, e poderia ter sido capaz de dar, em troca, um melhor serviço ao mundo.


O desenvolvimento do corpo e de suas forças vem muito antes do desenvolvimento da mente. A mente só consegue efetuar tanto quanto aqueles órgãos que lhe são iguais, os quais, pelo uso constante deles, em suas ocupações diárias, o ser humano tem desenvolvido até a perfeição. Qual grande obra pode ser concretizada quando instrumentos para sua consecução são fracos e ineficientes? A mente só pode se desenvolver num corpo forte e estável, e somente então pode ela empreender e executar feitos importantes. A obra imortal de Conrad Gessner sobre História Natural jamais teria surgido, pois ele teria sido incapaz de produzir algo dela, não tivesse ele percebido devidamente que seu frágil corpo só conseguiria prosseguir, e resistir à morte e à dissolução, por mais pouco tempo, devido à sua vida sedentária de estudos. Ele imediatamente adotou um modo de vida completamente diferente, no qual exercitou e fortaleceu seu corpo, e vejam! sua saúde foi restabelecida, e ele conseguiu levar a cabo os ingentes trabalhos perante os quais hoje em dia nós nos maravilhamos. Ele poderia inclusive ter chegado a uma idade avançada não tivesse a peste levantina levado-o embora.


As seguintes prescrições estão baseadas nesses fatos, após umas poucas observações preliminares. Quanto mais bem-dispostas, firmes e saudáveis forem as condições corporais, mais perspicazes irão se tornar as atividades mentais. O tempo dedicado ao exercício corporal é bem retribuído pela força e disposição da mente que se lhe segue, pois pode-se então atingir em meia hora o que teria custado metade de um dia para se alcançar, permanecendo passivamente em seus próprios estudos. Este processo aleija a mente – o outro, induz à uma atividade mental alerta.


Não antes de uma hora após o jantar é que você deve tocar num livro. No anoitecer, às oito horas, todas as leituras e tarefas escritas devem cessar; o sangue deve então retomar gradualmente seu curso plácido através do corpo, e deixar de pulsar violentamente até a cabeça (o que é forçado a fazer ao se pensar); o pulso deve permanecer tranqüilo até você ir dormir às dez horas. Estas duas horas podem ser ocupadas com uma conversa amistosa que não seja por demais desgastante. No anoitecer, você não deve comer carne, e só um pouco de pão branco, e este antes cedo do que tarde, em torno de seis ou sete horas. A refeição do meio-dia deve ser fortalecedora e nutritiva, quase sem condimentos, e com pouco sal; carne de porco não deve ser ingerida com freqüência, e carne de vitela só raramente consumida. Nada de chá, nada de café, nenhum vinho, mas pode-se usar cerveja que tenha somente uma pequena quantidade de lúpulo nela, ou cerveja ale,
 como bebida.


Você deve sair para uma caminhada ao ar livre durante uma hora por dia, quaisquer que sejam as condições do tempo. Escolha o período do dia com mais luz; se não estiver claro você deve sair no mau tempo. A troca de vestuário, sapatos, ou galochas, prevenirá quaisquer efeitos negativos. Se você tiver oportunidade de receber aulas de esgrima, faça isto por meia hora todos os dias, em virtude dos movimentos da parte superior do corpo, e a fim de fortalecer os braços você deve aprender a esgrimir com os dois braços. Se isto não puder ser feito, você deve escolher a árida e cansativa ocupação de serrar madeira.

----------


Uma correspondência
 com o administrador oficial, posteriormente Juiz, Koch, de Zörbig, de 1820 a 1828, mostra com detalhes, qual importância Hahnemann atribuía à dieta, etc. Primeiro ele pede ao paciente que não fique de forma tão contínua em seu trabalho, depois que ele deveria ocasionalmente levantar e andar em torno da sala. Permite-lhe três copos de leite de cabra pela manhã, “fervido, é claro”. Vinho e ponche devem ser evitados tanto quanto possíveis; e, no anoitecer, o paciente nunca deve comer em demasia.


Se você não tivesse um trabalho mental difícil e prolongado como esse, seria capaz de digerir estas e outras coisas. Mas como seu trabalho é de natureza sedentária, e você tem de exercitar seu cérebro com todos os tipos de questões aborrecíveis, é impossível viver como um gordo fazendeiro que não guarda coisa alguma em sua cabeça, e deixa seus trabalhadores e assistentes de fazenda trabalharem para ele, enquanto ele anda ao ar livre de manhã até de noite. Quanto mais trabalho de gabinete você tiver de fazer, mais escassa deve ser sua alimentação, e mais freqüentes suas caminhadas.


Numa outra carta Hahnemann escreve:


Eu gostaria que você tomasse muito pouco vinho à noite em seu Kaltschale.
 Como bebida do café da manhã, quero que você tome uma infusão feita com cacau (chocolate sem qualquer aromatizante); você poderia pegar um pedaço do tamanho de uma avelã desta substância, ferva em duas ou três xícaras de água, tire do fogo e mexa junto com uma gema de ovo; depois você pode beber isto com leite ou açúcar, como preferir. Esta bebida tem ótimo sabor e é inócua.


As flores de Königskerzen (verbasco) são medicinais, e eu não as aprovo.

----------


Eis aqui uma carta bastante enfática:

Querido Herr Gerichtsamtmann,


Eu pensei que você tivesse sabido pelas muitas consultas comigo, que remédios de pacientes auto-aplicados, fajutos, não prestam, e são até prejudiciais, e complicam as questões para o bom médico. Quando outros fazem isto, que não estão a par dos meus princípios, deve-se desculpá-los, mas você não tem desculpas.


Você não consegue avaliar quanto mal você tem feito com o pequeno saquinho de camomila, tampouco consegue ter qualquer noção de como o sangue do paciente fica aquecido mesmo pelo aspirar deste forte medicamento. Além do mais, você não necessita disso; tudo o de que você precisa é abster-se dele. Você nem desconhece quais alterações o chá de flores de sabugueiro produz no estado de saúde, nem que condições alteradas são desencadeadas na garganta pelo gargarejo com uma solução de vinagre. Por que é que você faz essas coisas quando me tem como seu médico? Como você pode me sugerir eméticos, diaforéticos e sanguessugas, todas essas coisas oriundas do quarto de despejo do médico comum?


Se eu devo tratar dele, seu Ferdinand não deve ser mais atamancado. Tentarei consertar os danos que já foram feitos, do contrário, encaminhá-lo-ei ao seu médico alopata local.


Remédios caseiros não devem ser empregados por aqueles que se entregam aos meus cuidados. Não moro assim tão longe de você. É melhor deixar o paciente deitado por um dia sem ter nada para lhe dar, do que usar o que lhe prejudicaria.


O menino deve ter sua cama ou removida para outro quarto ou, melhor ainda, a temperatura do seu aposento só deve ser elevada até 12º C, e mesmo então ele deve usar cobertas mais leves do que as que usa agora. Quão intoleravelmente quente deve estar o pobre menino, para constantemente querer se descobrir! Isto é culpa sua e não dele; tudo deve ser providenciado para que ele nem esteja muito quente nem muito frio.


Todos os odores de camomila e sabugueiro devem ser retirados do quarto. Deve ser interrompido o gargarejo com vinagre de malva e mel. Deve beber o que desejar tão quente ou tão frio quanto quiser. Quando o quarto estiver tão frio e as cobertas tão leves quanto recomendei, e todo o material medicamentoso dos charlatões tiver sido retirado da atmosfera do quarto, então você poderá lhe dar o nº 1 desses pozinhos, num pouco de água, e repita a cada doze horas. Quando tiverem acabado, você pode enviar-me outro relato. Não esquecerei, por um longo tempo, seus eméticos, diaforéticos e sanguessugas!

Sinceramente seu,

S. HAHNEMANN.

K. Novembro, 1828.


A pessoa assim repreendida permaneceu fiel a Hahnemann. Numa carta de 15 de Agosto de 1833, este dá as seguintes orientações à esposa do Gerichtsamtmann:


Quero que ela não se exceda com o trabalho doméstico, mas antes que saia diariamente para uma suave caminhada de meia hora ou uma hora inteira, ao ar livre; isto irá fortalecê-la e ela será capaz de suportar muito melhor a cansativa lide doméstica. Se ela der um passeio a pé todo dia, de uma hora, não ficará tão irritadiça. . . .


E na última carta ele dá as seguintes instruções à gestante:


Nem antes nem depois do parto, sua esposa deve tomar chá de camomila, a menos que se sinta mal, muito encalorada e irritada, e tenha dores abdominais dilacerantes que repuxam (somente então é que uma colher (de chá) de chá de camomila pode lhe ser útil; caso contrário, deve-lhe fazer mal). Ela deve beber antes, durante e depois do parto, apenas o que desejar; cerveja (Köstritz), água açucarada, ou se ela quiser, bebidas quentes, chá comum de mercearia, com leite e açúcar, mingau, cerveja quente sem quaisquer condimentos, e assim por diante. O bebê esperado não necessita de medicamento algum para livrar-se do mecônio, apenas o leite da mãe, e tão logo a mãe tiver dormido umas poucas horas, ele deve ser levado ao seio.  . . .

----------

Minha graciosa Baronesa,


Sua doença nervosa já está de fato bem adiantada, mas confio que tenha a perseverança que será necessária, caso queira ver-se gradualmente livre dela, com o medicamento adequado. Tenho esperanças de êxito em razão de sua obediência.


Se for muito moderada com sua alimentação, e sair bastante ao ar livre, você poderá comer um pouco de salada, uma ou duas vezes por semana; os vegetais apenas com moderação, porquanto produzem muita flatulência, e (evitando ervilhas, feijões brancos ou lentilhas) coma de preferência apenas espinafre, nabos ou feijões verdes. Dos cereais, coma painço, arroz, sêmola ou sagu, mas não coma alimentos farináceos amiúde. Gostaria que você se ativesse principalmente à carne bovina e de carneiro, pombos e frangos, e presunto defumado, apenas se for cru. No anoitecer, você está livre para tomar algumas xícaras de leite quente, como também alimentos lácteos ao meio-dia. Frutas de todos os tipos, mas só um pouco por vez, e isto diariamente.

Köthen, 23 de Junho de 1829.


(O original estava em poder do Dr. Dudgeon, em Londres.)

----------

Querido Herr Hauptkassier,


. . .  Se entendi corretamente sua última carta, você abandonou os três copos de vinho à noite. Concordo inteiramente com isso, já que vinho não diluído não lhe faz bem. Mas se você quiser, no caso de não ter à mão uma boa cerveja simples (pois cerveja dupla e outras cervejas artificiais e caras não são desejáveis), misture uma parte de vinho com cinco partes de água, e ponha um pouco de açúcar, que isto seria uma bebida adequada para o anoitecer, caso você a use com moderação. Gostaria de ver a refeição do anoitecer ajeitada de modo mais frugal, e praticamente sem qualquer carne – a qual você consegue evitar se comer umas poucas fatias de pão de tarde. Durante o inverno, além de ir para o trabalho, você deveria dar um curto passeio a pé ao ar livre. Caminhada tranqüila permitir-lhe-ia gozar muito mais do ar fresco, do que você o faria no trajeto que faz para o trabalho. Coisas picantes (mostarda) e muito salgadas (como arenque, anchovas e caviar), rogo-lhe que não ingira ou à noite ou em algum outro momento, nem qualquer outro tipo ácidos, tais como vinagre (salada) ou suco de limão (limonada). Se você, como diz, aboliu o café pela manhã (e o chá da China de tarde?), eu nada mais tenho a lhe sugerir quanto à sua dieta.  . . .

Köthen. 4 de Janeiro, 1833.

(Original na sala Hahnemann da Policlínica Homeopática de Leipzig.)

----------


Hahnemann, como dietista, atacou com muita convicção o uso do café que estava se espalhando cada vez mais. Em 1803 ele publicou seu pequeno trabalho:

“CAFÉ E SEUS EFEITOS”,

“Segundo minhas próprias observações”


Nesse ele explica:


Os últimos anos têm acrescido à dieta ordinária vários outros itens de bebidas e alimentos, os quais são medicinais. Estes incluem o cheirar rapé e tabaco, mascar tabaco e cânhamo, ingerir ópio, comer cogumelos, beber aguardente, diversos tipos de cervejas, chá e café estimulantes e medicinais.


Coisas medicinais são substâncias que não nutrem, mas que alteram a condição do corpo saudável; todas as alterações na condição saudável do corpo são uma espécie de estado antinatural ou adoentado. O café é apenas uma substância medicinal.


Hahnemann distingue em todos os medicamentos o efeito inicial, que é totalmente o oposto de seus efeitos posteriores. Com o café, diz ele, o primeiro efeito é geralmente uma vitalidade mais ou menos intensificada.


. . .  as atividades animais, naturais e da vida, que artificialmente ele intensifica por umas poucas horas, e os efeitos posteriores que se seguem após algumas horas terem se escoado, são inteiramente opostos entre si – uma desagradável sensação de existência, um baixo nível de vitalidade, uma espécie de paralisia das funções animais, naturais e vitais.


Hahnemann descreve com detalhes os efeitos de se beber café de manhã cedo ao acordar, num momento quando há amiúde um relaxamento e despreparo dos membros, condição que torna os movimentos rápidos difíceis, e o pensar uma tarefa laboriosa; “contudo, observe, o café dispersa quase imediatamente a sensação naturalmente desagradável, o desconforto da mente e do corpo e, de repente, vivemos de novo”. No anoitecer, se estamos cansados, o corpo e a alma demandam repouso e sono, mas ao beber café medicinal, tudo isso desaparece. “Insônia, vivacidade artificial e uma sensação de plena vigília que foram arrancadas da natureza, instalam-se”.


Nós temos fome, nós temos sede. Nós bebemos café e vejam! Nós sentimos apenas pouco, ou talvez nada mais da desagradável sensação de fome, ou da ansiosa condição ressequida da sede. Tendo comido até a saciedade, aí começa um amolecimento do corpo e da mente, o qual nos permite conduzir sem perturbações as importantes funções da digestão; o café, todavia, destrói esta lassidão do corpo e da mente, juntamente com a incômoda sensação no abdome.


Os bebedores de café, que tomam esta bebida imediatamente após suas refeições, tornam-se alegres e sentem-se tão revigorados quanto se tivessem mal e mal enganado seus estômagos. O glutão pensa que descobriu um remédio excelente para a digestão. Mas os sucos do quimo que são usados para a nutrição, possivelmente não conseguem ser digeridos em tão breve tempo, ou ser suficientemente absorvidos pelas vilosidades intestinais. Logo, o bolo alimentar passa pelos intestinos e é rapidamente excretada para permitir que sequer a metade das partículas nutritivas beneficie o corpo. Um excelente meio de digestão que superará a natureza!  . . .  Inclusive o desejo sexual é estimulado pelo efeito inicial do café mais do que por qualquer outro meio artificial.  . . .  O primeiro efeito de se beber café estimulará o desejo sexual dez ou mesmo quinze anos antes do adequado, quando ambos os sexos estão ainda em idade delicada e imatura, e isto leva a uma impotência precoce.


Finalmente, Hahnemann resume da seguinte maneira:


O mais ardiloso indivíduo do mundo, o mais astuto desperdiçador de força vital, não poderia ter introduzido um medicamento mais potente do que o café em sua dieta (numa nota de rodapé, Hahnemann acrescenta, “e até certo ponto, o chá”), o qual pode induzir uma sensação de puro prazer por algumas horas, e produzir em nós uma vitalidade mais jovial e animada, um espírito ativo, e uma imaginação ardente, muito acima de nosso temperamento habitual. Os movimentos musculares são acelerados a ponto de tremor, o curso tranqüilo comum de nossos órgãos digestivos e excretórios é estimulado com energia redobrada.  . . .  Deste modo, nós rejeitamos os sábios arranjos da natureza, mas não sem causarmos dano!  . . .


Quanto mais acentuado o primeiro efeito, mais visivelmente desagradável será o efeito secundário, o qual, é claro, nem todos experimentam igualmente, e o qual não é tão pernicioso àqueles que de outro modo vivem de acordo com as leis da natureza; mas em pessoas cujas ocupações inteiramente sedentárias, e quiçá no sexo feminino, os efeitos secundários são especialmente marcantes: a atividade vital artificialmente incrementada é seguida, numas poucas horas, por uma sonolência com bocejos, por uma maior inatividade, e a vivacidade animada transforma-se em embotamento; ao invés de uma digestão acelerada, seguem-se dolorosa flatulência e constipação. Esvai-se o calor artificial do corpo, mãos e pés ficam frios, emerge uma espécie de fome voraz, o comer e o beber sobrecarregam o estômago mais do que antes. O desejo sexual torna-se mais apagado e enfraquecido; é difícil conciliar o sono; o indivíduo está lânguido e sonolento ao acordar, mal-humorado e deprimido. Uma xícara de café mais forte é ingerida a fim de se obter uma estimulação artificial. Deste modo os efeitos secundários tornam-se cada vez mais acentuados. A pele torna-se sensível ao ar que não está frio; a digestão fica mais difícil, aumenta a flatulência, e constipação alterna-se com diarréia. O sono não é mais reparador. Ao acordar há confusão da cabeça, junto com uma lentidão da memória, etc. Pequenas irritações produzem enxaqueca em pessoas viciadas em café. Muito freqüentemente ocorrem dores de dente insuportáveis, especialmente à noite, visto que tomar café é capaz de destruir os dentes em muito pouco tempo, ou ao menos de torná-los escuros e amarelados. A perda dos incisivos é, sobretudo, característica do mau uso do café. Cáries em crianças e abscessos de localização profunda nos músculos, com um pertuito, têm suas origens no café. “Em geral o café é mais prejudicial às crianças”. Isto Hahnemann prova em detalhes.


Ele a seguir toca na questão de se romper com o hábito do café, o que deve ser feito muito gradualmente, em que caminhadas representam um aspecto primordial. Depois Hahnemann admite: “Aprecio os poderes medicinais do café, quando usado como um medicamento no lugar certo, tanto quanto os de qualquer outro remédio”. Ele rejeita, contudo, o uso paliativo do café, por causa dos efeitos primários acima mencionados, com exceções das emergências repentinas e enfermidades ameaçadoras (tais como enjôo do mar, envenenamento por xarope da papoula, envenenamento por heléboro, em casos de síncope por afogamento, asfixia e coma decorrente de exposição ao frio). Hahnemann recomenda o café especialmente em casos cujos sintomas lembram muito os efeitos iniciais do café, e nos quais os sintomas têm se mantido persistentes (insônia não natural, irritabilidade e vivacidade, perda de apetite, sede, descarga indolor freqüente de excrementos moles, e em certos tipos de dores pós-parto). “Esse”, conclui então Hahnemann sua acusação contra o mau uso do café, “é o único uso racional e sábio desta bebida medicinal, a qual é abusada por milhões de pessoas, em desvantagem de si mesmas, e conhecido apenas pelos poucos que a usam nos casos certos, como um remédio muito salutar”.


Em sua tradução da “Matéria Médica” de Cullen (1790), anteriormente Hahnemann havia se referido, em suas notas de rodapé, aos efeitos do café.


Estou certo de que não existe – como pude determinar após muitas observações – antídoto mais poderoso contra narcóticos, do que o café forte, o principal efeito do qual é a estimulação aumentada (pág. 297).


Visto que as virtudes do café são normalmente abordadas lado a lado com aquelas do chá, aproveito esta oportunidade para mencionar um remédio omitido pelo autor, que, por ser o único de sua espécie, tem grande valor. Seu abuso como bebida caseira foi o motivo pelo descaso quanto aos seus reais poderes.  . . .


Segue-se então uma descrição do abuso do café, em que ele diz:


Esta estimulação suave e agradável usualmente remove um número de sensações incômodas, tais como depressão, desconforto estomacal, dores de cabeça, cólicas, etc. A vivacidade que se segue à uma xícara de café suficientemente forte, é uma forma de intoxicação que se constitui no oposto exato daquela dos narcóticos. A intoxicação é aumentada e o sono desaparece. (página 351)


Depois seguem comentários a respeito do excelente efeito do café em casos de envenenamento por narcóticos, ou aguardente.


Tenho razões para crer que o café, enquanto medicamento, pode ser considerado como o melhor antinarcótico na Matéria Médica, e eu o recomendo enfaticamente como tal aos médicos.  . . .  A partir dessa dedução ficará claro o quanto o uso freqüente desta bebida pode constantemente causar indigestão, distúrbios dos nervos, cãibras, esterilidade, efeminação, sentimentalismo, inconstância e diversas outras tendências desmoralizantes que são características degeneradas de nosso século (dezoito).  . . .  Sintomas de inércia corporal, irritabilidade dos nervos são incompatíveis com o seu uso (352).


Também no “Organon” (sexta edição), Hahnemann menciona o efeito medicamentoso homeopático do café, como na anotação ao § 26:


O efeito prejudicial de uma excitação deveras emocional é removido ao se beber café, o qual seria também capaz de produzi-lo.


E no § 59 (página 110):


O café era prescrito como um antídoto à sonolência durante o dia devido ao seu efeito primário revigorante. Quando sua ação cessava, a sonolência diurna aumentava.


A guerra mundial privou os alemães de importações além-mar. A falta dessas importações e o colapso político-econômico seguinte à guerra tiveram, dentre outras conseqüências, aquela de desabituar o povo alemão do abuso do café. Por alguns anos, os alemães precisaram lançar mão de substitutos (café de malte, chicória) e acostumaram-se a estes. Agora, porém, que o café é importado de novo e, por conseguinte, é mais facilmente obtenível, os maus efeitos do qual Hahnemann nos advertiu há mais de cem anos atrás, são mais evidentes do que nunca. Geh. San. Rat. Prof. Dr. Kurt Brandenberg (Berlim) escreve no “Medizinische Klinik”, nº 50, de 12 de Dezembro de 1920:


Nós podemos aceitar sem hesitação que o café, em dias mais prósperos, fora prejudicial em muitos casos, devido ao seu uso excessivo. Neste sentido, a abstinência forçada do café deve ter agido de modo benéfico no estado geral de saúde, de maneira muito semelhante, embora talvez em não tão grande extensão, à abstinência do álcool. A descontinuidade do hábito do café, contudo, desenvolveu uma outra condição, que às vezes torna-se surpreendentemente aparente. Trata-se da hipersensibilidade devido ao uso de café genuíno forte. Certamente não é mero acaso que, no momento atual, uma condição agudamente enfermiça tenha subitamente se desenvolvido, e apareça para tratamento perante a profissão médica; os sintomas, que se manifestam mormente no coração e nos vasos sangüíneos, devem ser considerados como decorrentes de envenenamento por café em pessoas com um coração irritável.  . . .


Na seqüência, o Prof. Brandenberg descreve três desses casos de envenenamento por café, que chegam ao seu conhecimento com intervalo de poucos dias entre um e outro.

SUPLEMENTO 38

ATITUDE DE HAHNEMANN PERANTE A HIDROTERAPIA


Hahnemann havia se dedicado muito mais ao estudo do tratamento pela água, a hidroterapia, desde o começo de sua carreira, do que a maioria dos colegas praticantes de sua época, e soube como apreciar seu valor durante toda a sua vida, no tratamento de diversas doenças.


Em seu pequeno trabalho, “Sugestões para o Tratamento de Feridas e Úlceras Crônicas” (1784, por Crusius, Leipzig), dezenove páginas são dedicadas ao uso da água. Ele dá ênfase especial à duração do banho e ao grau de temperatura da água. Na introdução ele escreve:


Se aí existe, em qualquer lugar, um medicamento útil, este é a água. Eu não conseguiria curar permanentemente meus pacientes de feridas antigas sem o uso de um banho frio, e o frio, neste caso, parece agir não somente pelo fortalecimento e pela promoção de contração, mas também como um preventivo ao desenvolvimento da putrefação.

Falando de banhos que usava na cura de úlceras das pernas, ele diz quanto à temperatura da água:


O grau de frio e o movimento crescente do corpo devem acompanhar passo a passo a recuperação da força. O tratamento por banhos pode ser tão cuidadosamente graduado quanto à temperatura, seja ela alta ou baixa, que mesmo o mais enfraquecido dos corpos consegue paulatinamente atingir o extremo sem o mínimo choque aos seus nervos, desde que as orientações do médico sejam corretas e que o paciente as execute com pontualidade e obediência.


Ainda não parei de me perguntar como nossos grandes médicos, ao prescreverem tratamento fortificante, podem ter sido tão negligentes nas orientações para banhos frios. Deve-se usar banhos completamente frios, parciais ou totais, de manhã ou à noite; isto abrange toda a prescrição! Nem uma palavra sobre o grau de temperatura ou o período exato de duração do banho, ou outras instruções indispensáveis. A surpresa perante os freqüentes danos causados à saúde desaparece caso se considere quantas aplicações inadequadas de água fria devem ter resultado de tais prescrições coxas e incompletas.


O paciente debilitado e enlanguescido permanecia horas a fio em água fria como neve, a fim de mostrar respeito por alguma pessoa distinta, executando heroicamente algumas vagas orientações, e ele era retirado da água desmaiado, rígido com câimbras, paralisado por um ataque cardíaco, ou enregelado a ponto de produzir uma febre pútrida, ou inclusive possivelmente morto.


As instruções não podem ser tão exatas ou detalhadas ao ordenar um tratamento vigoroso; de todo jeito, alguma negligência no cumprimento de tais ordens é apenas muito provável.


Essa vaguidade suscitou tanta oposição ao tratamento com água fria que se pode encontrar um grande número de pessoas que o temem como se fosse uma câmara de tortura médica, e pior do que a morte. Mas as ralés de médicos adoradores de forma cega têm, pela aplicação insensata destas orientações imprecisas de nosso Hipócrates, motivado ao máximo o abuso de banho frio.


Sobre o efeito da água fria, Hahnemann se expressa como se segue:


Não observo nenhum resfriamento após minha prescrição, ao contrário, calor aumentado ou contínuo, e a força do paciente melhora dia após dia, pois não permito que o banho frio retire do corpo mais calor do que ele possa muito em breve repor pelo seu próprio calor sangüíneo. A atividade do sangue que está fluindo através do corpo é intensificada pela contração da fibra muscular e dos vasos, por meio do frio, de um modo uniforme e, exatamente como o poder de uma corda de relógio aumenta quanto mais junta estiver enrolada, assim, do mesmo modo, as funções do corpo recebem vida nova.  . . .


Após dedicar diversas páginas ao efeito das águas que contêm ferro, ele se volta de novo para as regras que devem ser observadas nos banhos frios, e recomenda em particular os exercícios, antes e depois do banho frio.


A fraqueza do paciente e, às vezes, a severidade do clima, tornam quase uma necessidade geral a prática de exercício moderado antes de entrar num banho frio, e também após sair dele. Este é um meio incomparável para manter a circulação em boa ordem. O calor estimulado do sangue pode, assim, resistir mais facilmente à frialdade do banho, e as fibras musculares, bem como os vasos sangüíneos, contraem-se uniformemente. Este método conta com a vantagem de que o banho frio nunca provoca um resfriamento, e que a temperatura do banho pode ser reduzida mais rapidamente do que ocorre no caso do paciente, que não praticou nenhum exercício físico prévio, ser exposto de súbito e sem preparo à frieza da água. O exercício antes do banho deve ser tão moderado que nunca chegue a produzir uma transpiração, pois seria muito desaconselhado entrar num banho em tal condição, mas enquanto o exercício após o banho possa ser um pouco mais vigoroso, ele nem deve produzir transpiração ou cansaço. Com estas modificações, enormes vantagens podem ser adquiridas, as quais não poderiam ser de outro modo garantidas.


O quanto Hahnemann estava imbuído da exatidão dessas opiniões fica claramente demonstrado na conclusão do capítulo.


Se eu coloco o banho frio na ordem seguinte à dieta adequada, como o elemento principal no tratamento estimulante de feridas crônicas, é porque tenho numerosas e cuidadosamente selecionadas experiências diante de mim, e peço confiança irrestrita nessas declarações, de maneira que mesmo o mais pobre pode facilmente, e sem orientações complicadas (exceto essas acima citadas), usar este glorioso e benéfico remédio, o que não é uma pequena prova de sua excelência.

----------


Sobre o uso de água para endurecer e empinar crianças, Hahnemann nos apresenta sua opinião no “Amigo da Saúde” (1792), e em seu “Manual para Mães” (1796). Nestes ele se queixa do enfraquecimento das classes superiores e também das inferiores, mas ao mesmo tempo adverte contra as tentativas inopinadas de fortalecimento.


Mas o Gênio filantrópico do último quarto deste século observou todos esses horrores e perniciosas degenerações, e afligiu-se com isso. Ele instituiu banhos em riachos frios, nos quais delicadas proles de famílias diferenciadas eram mergulhadas. Eram forçadas a irem de pé descalço e cabeça desprotegida, com peitos descobertos, sobre pastagens recobertas com geada, e permitindo-lhes dormir apenas umas poucas horas sob cobertas leves em camas duras.


Ninguém poderia duvidar de suas boas intenções, caro Gênio, mesmo se os pobres pupilos tivessem suas mãos e pés congelados com essas tentativas, ou morressem de tísica, ou a febre sobreviesse aos resfriamentos, ou se você tristemente compreendesse que uma planta de casa quente não devesse ser transplantada em Novembro, com o fito de acostumá-la a um clima do norte.  . . .


A Natureza nunca faz algo sem preparo. Todo o trabalho dela é realizado gradualmente, e quanto mais complicado e artístico for o trabalho que está efetuando, tanto mais cuidadosa e paulatinamente ela o realiza. Você não pode transformar o inverno em verão, sem interpor o outono como um estágio de transição. Imitemo-la, não nos permitamos colocar Janeiro após Junho, nunca Julho após Janeiro, caso nossas plantas não devam mirrar em nenhum dos casos, através de extremos.


Em seguida ele recomenda o fortalecimento por meio da exposição ao ar livre, onde gradualmente se retiram todas as peças mais pesadas de vestuário e substituem-se por outras mais leves, porque:


Para todos esses experimentos, é preciso cuidado ao se formar o hábito; deve-se começar com as coisas suaves e ir para as mais importantes, mas deve-se sempre interromper de maneira lenta e gradual.


No “Manual para Mães”, Hahnemann insiste que o bebê seja fortalecido com água fria. Opõe-se ao hábito daqueles dias de se lavar o recém-nascido com água tépida e vinho, dizendo:


Uma vez que a natureza não produz nada fermentado, é incrível que o uso de um fluido artificial possa ser útil à vida de suas criaturas. Pela mesma razão, a precaução de aquecer primeiro a água não é em absoluto necessária. Na realidade há diversas nações que lavam seus recém-nascidos nos rios ou no mar, sem qualquer hesitação.


Pode-se, no entanto, iniciar com água tépida e abandoná-la aos poucos. As crianças precisam ser freqüentemente lavadas, sua sujeira torna isto necessário. Se forem apenas enxugadas sem lavar, sua pele se desgasta. À medida que elas se fortalecem, a água deve ser usada mais fria até que eventualmente possam ser lavadas no verão e no inverno em água fria, ou mesmo em água fria como gelo. A fim de evitar risco de dano, deve-se tomar o maior cuidado de diminuir a quentura tão paulatinamente que possa ser imperceptível. Quando este banho tiver sido uma vez introduzido, não deve ser interrompido, exceto sob intenso estresse, visto que, em última instância, será considerado desejável que prossiga pela vida toda. Eu não considero isto apenas do ponto de vista da higiene e da saúde, mas como um expediente muito útil para se tornar apto a suportar o frio e o calor sem perigos.


No ano de 1801, Hahnemann publicou no “Jornal de Medicina Prática de Hufeland”: “Observações fragmentárias sobre os elementos de medicina de Brown”. Para refutar uma colocação de Brown, segundo a qual em enfermidades muito prolongadas, as quais são acompanhadas de debilidade, dever-se-ia evitar o uso de água fria, etc., porquanto isto somente poderia acarretar prejuízos, Hahnemann comenta:


Contra sua exagerada proibição (de Brown) de água fria em doenças astênicas, apresento minhas experiências que obtive em comum com outros, por muitos anos, quando não conhecia nenhum outro remédio específico contra antigas doenças crônicas. Tenho freqüentemente lutado contra elas de forma bastante feliz, usando uma esponja e água fria, banhos frios para os pés, e também uma imersão de um minuto de duração em água com 50o a 60o F. Um caso, no entanto, entre os muitos, é tão extraordinariamente marcante que não devo omiti-lo aqui. Um homem provecto, razoavelmente vigoroso, sofria há cinco anos de paresia do seu braço esquerdo, sem causa que a justificasse. Os movimentos que ele conseguia realizar com o braço eram muito débeis, e limitados, e a sensibilidade de sensações estava quiçá muito diminuída. Certa vez ele foi visitar alguns parentes que desejaram organizar uma pequena festa para o jantar, mas que foram incapazes de encontrar alguém que quisesse ir e retirar o peixe do tanque que estava congelado. Ele foi calmamente para o lado de fora, fez um buraco no gelo e, deitando-se no mesmo, passou quase uma hora com os dois braços profundamente imersos no tanque, pegando a quantidade necessária de peixe. Voltou e entregou-os ao anfitrião que estava imensamente satisfeito, porém imediatamente se queixou de dores em seu braço doente, o qual em poucas horas se tornou inflamado. No dia seguinte, toda a dor e a inflamação haviam desaparecido, e ele sentiu-se bem, e toda a força de um braço saudável retornou. O aleijamento foi curado, e assim permaneceu. Para sustentar a teoria de Brown, ele deveria ter ficado sem cura. Brown só viu o efeito imediato do remédio, como o fazem todos os médicos míopes, mas não o efeito secundário que é a coisa principal.


Assim Hahnemann escrevia durante sua fase alopática! Após ter estabelecido e organizado seus novos ensinamentos, ele não se afastou por completo do tratamento com água fria, conquanto o tivesse restringido bastante e o utilizasse com grande cautela. Em seu “Doenças Crônicas”, 2ª edição, Vol. I, pág. 176, ele declara:


Que se lamenta de haver recomendado a eletricidade, por cujo abuso o aparecimento remoto da ajuda enantiopática havia sido produzido, ao passo que aplicações locais de água fria a 10º R era uma atitude muito mais homeopática, ou seja, despejando água fria durante um, dois ou mesmo três minutos, sobre as partes paralisadas, ou por meio de uma aspersão gelada sobre o corpo inteiro, de um a cinco minutos de duração, de acordo com a condição, algumas vezes diariamente, algumas vezes menos freqüentemente, e às vezes mais do que uma vez ao dia, em combinação com o tratamento interno apropriado, exercício suficiente, e dieta correta. A água fria, em seu efeito primário, tem o poder de tornar menos sensível e menos maleável a parte do corpo sobre a qual é aplicada, por um breve período, e presta deste modo um auxílio homeopático.


Essas são similares às orientações e sugestões que mais tarde Pfarrer Kneipp, de Wörishofen, elaborou a mais em sua cura pela água fria.


Na sexta edição do “Organon”, que Hahnemann preparou pouco antes de morrer, e que agora tem sido publicada por Schwabe, ele rejeita, numa nota de rodapé, sua colocação anterior a respeito dos 285 banhos minerais para a dispersão de erupções cutâneas, enquanto “o mal interno, não sendo curado, muito amiúde emerge em outra parte do corpo, a qual pode ser de importância muito maior à vida e à saúde.” No final, parágrafo 291, contudo, ele considera os banhos de água clara parcialmente paliativos, em parte um meio homeopático de auxiliar a recuperação da saúde em doenças agudas, e na convalescença de pacientes crônicos definitivamente curados. Banhos tépidos com temperatura da água entre 25º e 27º R são úteis na estimulação da sensibilidade e da irritabilidade reativa dos fibras; banhos com água fria de (até) 10º a 6º R ele recomenda na convalescença de tais pacientes crônicos que tenham falta de calor vital. As imersões repetidas que devem ser a princípio instantâneas, e de baixa temperatura, podem ser paulatinamente estendidas até vários minutos.


Em suas cartas para pacientes nos últimos dias, Hahnemann torna-se, se possível, ainda mais cuidadoso em suas orientações quanto à aplicação de água.


À Baronesa mencionada antes, que estava sofrendo dos nervos (Suplemento 37), ele escreve:

Köthen. 23 de Junho, 1829.


Um banho inteiro eu não posso consentir totalmente – isto é de suma importância. Você deve apenas aplicar esponja sobre o seu corpo, durante dois minutos, com água clara e tépida. Ficar mais tempo na água é prejudicial para você.

(O original em mãos do Dr. Dudgeon, Londres.)


E numa carta ao Dr. Schréter de Lemberg (“Neues Archiv”, 1848, Vol. 3, parte 3, pág. 107), ele diz:

Paris,

13 de Agosto, 1840.


Em todos os séculos têm havido pessoas que exageradamente glorificam a água fria. O motivo pelo qual Priessnitz tem tido tal sucesso, por tantos anos, com glutões, bêbados, e pessoas enfermas decorrente de vida efeminada, não está suficientemente guardado na memória de médicos e do mundo. O bem causado pela dieta escassa, pela eliminação do café, chá e condimentos, e as caminhadas forçadas ao ar livre, não são levados em conta. Todo o benefício resultante é atribuído à água fria. Este é o caminho pelo qual a ausência de julgamento leva as pessoas aos erros. Ninguém consegue enxergar como antigos pecadores, cuja recuperação foi retardada por libertinagem, vida dissoluta, e outros pecados, e que originalmente eram dotados de uma boa constituição, são aí forçados a levar um modo de vida saudável para o seu próprio bem? Não é este o principal recurso da recuperação deles? E de quantos que, não esgotados por um modo errôneo de viver, mas de fato padecendo de doenças há muito tempo latentes, Priessnitz não arruinou a saúde, com suas exageradas aplicações de água fria, e eles têm então ido embora rastejando surdos ou cegos? Um bom médico, especialmente o homeopata, sempre tem no momento certo, e num caso indicado, feito um uso excelente da água fria, sem causar danos. Tudo no seu lugar certo! A água fria só é uma assistência física para completar a cura daqueles que têm sido amenizados, durante seus tratamentos, pelos remédios corretos.

SUPLEMENTO 39

O REMÉDIO PARA FEBRE ESCARLATE


Ao Conselheiro Becker em Gotha:

Mui querido amigo,


Finalmente! você irá pensar, e você está certo. As épocas para a mudança são no Dia da Ascensão e no Dia de São Martinho. Portanto, somente sairei desta casa, a qual estou alugando, dentro de cinco semanas. Está agora vendida, e de qualquer maneira não me é mais adequada. Que eu não vou permanecer aqui em Altona ou Hamburgo você já sabe por minha carta anterior. O não pagamento de débitos, fraudes e a falta de alimentos têm atingido aqui o seu mais alto recorde; eu cansaria da minha vida se permanecesse aqui. Tendo dito isso, devo primeiro pedir-lhe que gentilmente retenha Wetzel para mim, até que eu lhe escreva daqui a cinco semanas, “Aqui estou! Traga-o!” Você terá paciência até lá, não terá?


Eu gostaria de saber de você a respeito do pagamento antecipado de honorários. Meu pequeno ensaio está em sua redação final; mas ainda não sei se o público tem lhe dado muita atenção, e mostrado dose suficiente de fé e confiança “que são tão amiúde mal empregadas”. Para mim (16) e para Heemrich (2), o que perfazem 18 pré-pagamentos que têm de entrar. Estou ponderando se valerá mais ou menos a pena publicar este livrinho, distribuindo um pó de amostra, ao mesmo tempo, ou se nós deveríamos retardar essa distribuição, o que eu preferiria não fazer. E, contudo, não poderá alguém planejar impedir a reimpressão ulterior, tão logo as cópias subscritas houverem sido escritas? O que eu venha a gostar de acrescentar com minhas próprias mãos, o impressor irá imprimir sem outra consideração, e assim será satisfeita sua intenção. Todos agora saberão dele, e quanto mais barato ele consegue lograr do mesmo, não importa quão injustificadamente, mais ele gosta de recusar o reconhecimento ao autor.


Eu semeio e faço frutificar com muito labor, e milhares colhem o fruto barato, para seus próprios proveitos.


Cerca de treze pessoas que me procuraram, desejaram saber adiantado o segredo, em confidência, com a palavra de honra delas, e como a febre escarlate estava se disseminando, elas não poderiam suportar qualquer delonga. Enviei-lhes o remédio, sem desvendar-lhes o nome, com as orientações para o uso, e estou agora na expectativa de que pelo menos uns poucos irão demonstrar entusiasmo suficiente pela boa causa, e de que publicarão o sucesso esperado em seu Reichsanzeiger.


O Herdeiro Legítimo de Cobürg escreveu-me com termos elogiosos, sobre os bons resultados obtidos com seus filhos e outros; até o momento, ele é o único que tem me posto a par dos resultados.


Arrisquei muito quando lhes mandei o remédio, porque se não o usassem exatamente como prescrito, poderia haver casos em que ele não agiria; isto envergonharia o remédio (o qual é infalível quando usado corretamente), antes que eu pudesse receber uma indenização.


Creia-me, querido amigo, você, quem é ao mesmo tempo um entusiasmado amigo de toda a humanidade – acredite-me, trata-se de uma das mais benéficas descobertas médicas que jamais foi feita, e tão infalível quando jamais outro remédio o tem sido.


Embora a promessa desse seja bastante grande, poucos acreditam nele; estão esperando até que se torne conhecido, e tenha cumprido totalmente a promessa feita. Então o descobridor é elogiado e recebe fama, mas ninguém o recompensa; eles agradecidamente usam uma invenção, porém nada fazem para melhorar a situação financeira dele quando ele certa feita deixou a benção sair de suas mãos.


Teria sido mais lucrativo para mim se eu sempre tivesse vendido o remédio como um segredo, mas então não teria se tornado tão geralmente benéfico quanto desejo que seja, muito embora eu só possa ser parcialmente recompensado.


Julgo pela experiência, que a pessoa prefere adquirir no balcão onde vê outros clientes aguardando – achando que onde há pombos talvez outros pombos pousarão.


Dê aos seus familiares minhas delicadas lembranças, e aquelas de minha família, e continue seu afeto por

Seu fiel amigo,

SAMUEL HAHNEMANN.

Altona. 16 de Abril, 1800.

----------


(Ao Conselheiro Becker em Gotha)

Altona,

1º de Maio, 1800.

Mui querido amigo,


Acredito ter encontrado uma maneira de conduzir um meio-termo através do anúncio anexo (o qual gostaria de suplicar que insira, tão rápido quanto possível, em nome dos que sofrem), de modo que o mundo possa ser servido, e que eu possa ao mesmo tempo não ser esquecido. Por que deveríamos fazer tudo por nada? Após o primeiro anúncio aparecer em seu jornal, queira por favor se certificar de que um pozinho seja incluso em cada formulário de assinatura. Já que este não é cobrado, não dará a impressão de se vender medicamentos, e posso atingir a finalidade deste. Com as lentas subscrições do passado, o fim jamais seria alcançado.


Por favor, envie um exemplar do Reichsanzeiger, com um pouco de pó, a Hartenkeil e a Struve, assim que for possível.


Se antigos assinantes vierem a pedir um pó, por gentileza não o recuse. Ponha em minha conta a despesa e o trabalho.


Penso que assim se satisfaz qualquer exigência legítima. Ninguém pode esperar que eu esqueça de mim mesmo, especialmente com uma família numerosa, e considerando os muitos sacrifícios que já fiz graciosamente.


Meu contato Hamburgo persuadiu-me a permanecer aqui pelas redondezas.


No Dia da Ascensão estarei completamente instalado numa linda casa em St. Jürgen, perto de Hamburgo (Alsterwiete, nº 126), e pronto para receber Wetzel. Mudarei dentro de quinze dias.


Gentis considerações e melhores votos para sua saúde. Gentis saudações de minha família a todos os seus.

DR. HAHNEMANN

----------


O artigo incluído na carta acima, e publicado no nº 8 do “Reichsanzeiger”, em 12 de Maio de 1800, contém os seguintes termos:


A exigência, para apresentar meu remédio contra a infecção da febre escarlate tão logo quanto possível, torna-se cada vez mais insistente. Ela está fazendo um apelo à minha consciência, vendo que a febre escarlate está se propagando e muitas centenas de crianças são ceifadas por ela. Mas ninguém que seja razoável pode esperar que eu deixe meus próprios interesses de lado, a fim de cumprir este legítimo pedido por parte do público, instando que seja meu dever aquiescer ao desejo deste, sem ter a justa consideração pelas minhas próprias necessidades. Certamente é algo válido ter encontrado 40 assinantes, mas que ainda está muito longe dos 300 que eu razoavelmente poderia esperar. Portanto, ninguém deveria ficar vexado quando declaro que não posso, no momento, publicar meu livro sem estorvos financeiros. Enquanto eu não fechar a lista de subscrições no Reichsanzeiger, a oferta continua em aberto.


Nesse ínterim há, no entanto, uma alternativa para aqueles que estão agora padecendo, o que irá demonstrar minha compaixão pelo bem-estar da humanidade. Depositei no escritório do Reichsanzeiger o meu remédio, feito de pequenas quantidades de pós. Todo aquele que depositar um Friedrich d’or, como uma subscrição ao meu livro sobre febre escarlate, receberá um desses pós gratuitamente, o qual contém o suficiente para tornar imune vários milhares de indivíduos contra a febre escarlate, com o recibo pelo dinheiro depositado.     (Hahnemann, a seguir, descreve em detalhes o uso do pó.)


Em 17 de Setembro, do mesmo ano, o Dr. Müller, clínico geral de Plauen, na Voigtland, comunica “que neste seu distrito, nenhuma criança ou adulto contraiu febre escarlate após usar o remédio preventivo de Hahnemann por duas ou três semanas” (apesar de que antes muitas crianças e vários adultos haviam sido arrebatados pela medonha doença naquele distrito).


Muitos, porém, tinham medo de que o remédio, embora tão benéfico, pudesse conter um veneno de ação lenta, o qual poderia produzir efeitos prejudiciais inclusive anos depois.


Em 15 de Outubro ele relata que num determinado caso o remédio falhou por completo.


Quiçá o Dr. Christian Heinrich Jani, o clínico geral de Gera, em Reuss Voigtland, escreve que deu o preventivo de Hahnemann a trinta e seis crianças de dez famílias. Numa família de seis, o remédio foi inútil: a menina mais velha morreu de febre escarlate e as outras crianças, que estavam sofrendo da mesma, foram curadas sem o remédio de Hahnemann.


Das 30 crianças das nove famílias restantes, que tomaram o remédio preventivo sob a supervisão ao abaixo-assinado, nenhuma foi, até onde se sabe, exposta ao perigo da infecção, nem tinham adoecido com ela até o momento, embora o uso do remédio tenha sido interrompido por ter sido considerado ineficiente.


Logo, ele deduz que o remédio não assegura a imunidade contra a febre escarlate. Mas não ousa negar que o remédio possa ter um certo valor na prevenção da febre escarlate. O relato então conclui dizendo:


Não é possível que o valoroso Hahnemann fez seus experimentos sob circunstâncias mais propícias, e foi levado a uma dedução errônea?


No “Reichsanzeiger” de 1º de Dezembro de 1800, Hahnemann escreve:


A fim de responder a diversas perguntas ansiosas, declaro que este medicamento consiste apenas do suco de uma de nossas plantas oficiais, cujos efeitos duram em média 6 dias e depois desaparecem de uma vez por todas do organismo, e na dose por mim prescrita é absolutamente inócuo.


Para determinadas constituições, entretanto, percebo que a dose inicial é fraca demais. Esta deficiência pode ser corrigida ajeitando-se para que as primeiras quatro doses sejam tomadas como se segue: a segunda dose 24 horas após a primeira, e a terceira dose 36 horas depois da segunda, e a quarta, 48 horas após a terceira, e então seja continuada a cada 72 horas até o término do tratamento.

Dr. HAHNEMANN
----------


A disputa prosseguiu: no Nº 30 de 5 de Fevereiro de 1801, o Dr. F. G. Sulzer, H. S. Conselheiro e Médico em Spa, Ronneberg, ataca o profilático da febre escarlate de Hahnemann num longo tratado.


O Dr. Hahnemann, que é famoso e elogiado como um grande químico, farmacêutico e médico, anuncia um remédio por ele descoberto, que a julgar pelos termos de sua própria convicção segura, é infalível na prevenção da febre escarlate. Quem não acreditaria num homem digno de confiança como esse?

A seguir Sulzer se queixa que Hahnemann não trata os médicos com a decente cortesia e a franqueza que eles esperariam, nem tampouco o remédio, que foi distribuído, age como foi afirmado. Depois Sulzer entra em detalhes relativos ao uso dos pós, e tropeça principalmente na enorme diluição.


Este pozinho (pelo menos o que recebi) não pesa mais do que 11/5 gran, ou 1/200a de um loth; este deve ser dividido em 2.400.000 (dois milhões e quatrocentos mil) gotas de líquido.


Ele assevera que uma dose dessa jamais poderia ser suficiente; portanto, ele conduziu alguns experimentos com três cães, consigo mesmo, e com muitas pessoas (dentre outras, com vinte e oito pertencentes à uma fábrica, que “tomaram tantas das minhas gotas quantas apreciei lhes dar, em troca de algumas latas de cerveja”), “em todos os lugares sem qualquer espécie de resultados visíveis.” Sulzer ataca o modo como as gotas são preparadas e, por meio de uma tabela, mostra a possível diferença no tamanho das gotas.


Hahnemann respondeu a estes ataques (Nº 48, 26 de Fevereiro, 1801):


Para mim é uma questão de dissolver, de uma mistura interna da diluição. Se o médico tomar 1/16 de um grão de arsênico (Sulzer mesmo fala disso) e dissolvê-lo por um contínuo mexer em 8 ozs. de água quente destilada, por um minuto inteiro, ou até que seja dissolvido, e depois publicar honestamente no k. priv. Reichsanzeiger detalhes do terrível ataque resultante desta coisinha; Oh, se ele só quisesse fazer isto! – ele se lembraria do mesmo a vida toda, tão bem quanto Hahnemann, que tinha melhor conhecimento que ele do poder infinitamente maior dos medicamentos em forma fluida e em diluições precisas.

Quanto aos experimentos com cães, Hahnemann assinala:


Será que ele (Sulzer) nunca leu que as condições deduzidas dos efeitos de medicamentos em animais pouco demonstram para os seres humanos? Os cães podem beber onças de cicuta aquática e de suco do bago de Belladonna, sem qualquer efeito prejudicial, mas falecerão com uns poucos grãos de Nux vomica, sem a menor esperança de salvá-los.

Ele conclui:


Finalmente, você, m. H. S., não necessita considerar crime que profundas reflexões tenham me conduzido à minha descoberta. Todo o seu tratado mostra de forma bastante clara quão cuidadosamente você se abstém de pensar.


Após o Dr. Müller, de Plauen, ter escrito mais uma vez contra o profilático de Hahnemann para a febre escarlate, o qual nesse ínterim se tornara conhecido, o Dr. Sulzer (6 de Abril) escreve a palavra derradeira que é sobretudo um ataque pessoal contra Hahnemann, e com isto a discussão ficou encerrada provisoriamente.


(Vide, todavia, o seguinte Suplemento 41.)

SUPLEMENTO 40

CARTAS DE HAHNEMANN ESCRITAS EM MÖLLN E MACHERN


Ao Conselheiro Becker, em Gotha (“Leipzig Pop. Zeitschr.”, 1800, 31º ano, pág. 182):

Mölln, em Lauenburg,

19 de Novembro, 1800.

Mui querido amigo,


Seu completo silêncio me faz temer a diminuição de sua boa vontade – provavelmente devido ao empreendimento sem sucesso com Wetzel. Pelo amor de Deus, não deixe isso se interpor entre nós! Considere as razões que tenho acumulado em minhas cartas (escritas durante sua ausência em Gotha). Eu estava sendo dominado pelas circunstâncias, e não tinha a mais remota perspectiva de ser capaz de ajudá-lo aqui. Não guarde rancor do pai de nove crianças mais uns poucos anos de vida, para que ele possa educá-las até certo grau. Convença-se de que em minha situação eu não podia fazer mais, e mais uma vez dê-me demonstração de toda a sua amizade.


Quando você estiver revendo os relatos sobre Wetzel, você faria o favor de me enviar o dinheiro depositado para os últimos ¾ do mês (o ¼ inicial eu recebi). Recordo-o disto relutantemente. Tentarei recompensá-lo e ao mundo com mais esforços dignos.


Já tenho feito uma pequena iniciativa, descobrindo um novo e importante produto químico, um novo sal alcalino, cujo uso medicinal tentarei agora descobrir e incluir em seu Reichsanzeiger.


Entrementes, por favor insira o anúncio incluso, às minhas custas, e aceite a garantia de minha inabalável amizade, afeição e respeito.

Dr. SAM. HAHNEMANN

----------


Ao Conselheiro Becker em Gotha (“Leipzig Pop. Zeitschr., 1901, 32º ano, página 26):

Mölln,

22 de Janeiro, 1801.

Mui querido amigo,


Todos consideram que sua própria inserção deve ser aquela digna de mais breve publicação, e este poderá ser também o meu caso. Você vê inserções similares daqueles que as enviam todo dia, e você inclusive não notaria a minha caso eu dissesse o mesmo do escrito incluso. Mas não, você veria por si mesmo que grande assistência poderia ser prestada a esta boa e importante questão, se o conteúdo fosse publicado sem delongas. Por muitas razões eu devo este compte rendu au public.


Quanto ao meu livrinho, quero dizer-lhe que devesse eu guardá-lo em minha mesa por causa do número insuficiente de subscritores, ninguém teria o direito de ressentir-se disto, já que tenho satisfeito todas as exigências, taliter qualiter, distribuindo o medicamento. No entanto, este não é o caso com Samuel Hahnemann. Seu livro já está pronto. Ei-lo aqui. Ele deseja que você, por sua incansável gentileza, o imprima em várias folhas, de forma tão concisa quanto possível, de acordo com seu discernimento e julgamento, e em papel bom apenas para os subscritores, com o pedido de que me debitem com o montante. Os nomes daqueles que enviaram o Louis d’or, os quais vieram do norte, serão ali registrados. Mas eles são, em alto grau, muito poucos para que eu lhes dê posse completa dessa descoberta incalculavelmente importante; tampouco eles têm se comportado com honestidade suficiente (vide ensaio anexo) para permitir que a verdade toda venha à luz por intermédio deles – isso me diz respeito acima de tudo.


Desejo também encontrar para padrinhos da pura verdade, não-subscritores que possam se dispersar por aqui e por ali, e médicos não partidários isentos de inveja, e quiçá a massa de pessoas leigas instruídas, entre as quais podem ser encontradas muitas capazes de manter suas convicções face à escória inteira de médicos, não só em entendimento médico mas, especialmente, no julgamento saudável.. . . .  Para atingir este objetivo, como ficaria se você fosse generoso o suficiente para imprimir a totalidade deste pequeno ensaio sobre febre escarlate no “Reichsanzeiger”? Com seu tipo pequeno de letra, não iria ocupar mais do que uma folha. Deste modo, poderia ser facilmente vendido por uma pequena quantia, de tal modo que os lucros, após deduzidas as suas despesas, possam ir para os pobres. Os gastos com a impressão dos exemplares dos subscritores devem ser mantidos em separado; por favor, preste contas deles separadamente. Porém faça isto como melhor lhe aprouver, ainda que só o conhecimento chegue ao público, até onde seja possível. Somente então posso prometer para mim mesmo um teste isento de vieses da grande utilidade que poderá ter para o mundo.


Cordiais saudações e melhores votos para o seu bem-estar e felicidade.

Seu fiel amigo,

SAM. HAHNEMANN.

----------


Carta vinda de Machern – uma defesa contra os ataques dos adversários. De novo ao Conselheiro Becker, em Gotha (“Leipzig Pop. Zeitschr.”, 1901, ano 32, págs. 56 e 69).

Machern,

8 de Junho, 1801.


Veja! Alguém, até aqui tão frio e equilibrado em argumentos, visto que ele sempre tem sido caloroso em sua amizade, torna-se entusiasmado em argumentação e frio em sua afeição por um homem honesto! – por mim! Que fenômeno! O fato de meu velho amigo Becker ter escrito daquela maneira para mim, destrói a minha já muito reduzida fé na natureza humana, e me deprime mais do que se toda a sociedade estivesse de pé contra mim. Se diversos fanáticos desajuizados reclamaram-me explicação e difamaram-me, quereria um homem, quem amiúde fora nada melhor do que ele próprio, e quem muitas vezes tem sido atacado abertamente, quem freqüentemente encontrou o único lugar de repouso livre, como faço agora, na consciência pura e cristalina de que foi por uma boa causa, se juntar às disputas vis deles? O assim chamado Kali pneum foi o único erro marcante, o qual me escapou devido à minha condição humana, porquanto enviei algum como presente ao Coadjutor Dalberg, em cuja estima deposito grande valor. Homens muito maiores que eu cometeram erros semelhantes. Nenhum químico de qualquer renome pode ser citado que não tenha cometido algum erro flagrante de química. Confessei o meu abertamente, e tenho deixado os 5 Reichsthaler, após a dedução das despesas, para os pobres de Leipzig, e – agora não devo mais satisfação ou desculpas para o público ou para os meus amigos. Eu facilmente joguei fora 30 táleres com despesas.  . . .  Que este erro pudesse aparecer no mesmo tempo que os pronunciamentos burlescos contra o meu remédio para a febre escarlate, é um golpe de má sorte que poderá conduzir erroneamente o público através de um peticego combinatio idearum, e colocá-lo contra mim, mas isto não deveria influenciar um homem como você, que pode discriminar entre mais do que um par de facta em seus pensamentos, e tem aprendido delinear cada retorno à sua própria fonte. Será que perdi toda a minha reputação literária com essas duas falhas? Como se pode contemplar uma tal coisa? Quem pode destituir-me de meus pequenos méritos neste mundo? É um filósofo que lança esta ameaça sobre mim? Mas se sou eu o único a ficar ofendido com esta sua profecia de má sorte (nunca percebi que você tivesse júbilo malicioso pelos infortúnios dos outros), posso igualmente lhe dizer que jamais trabalhei para receber os aplausos do público, ou pelo mero prazer de me sentir honrado, mas sim por um motivo superior – neste sentido, nada tenho a perder e nada pelo que me sentir ofendido.


Como pode você permitir que uma pessoa como Struve, que usa umas expressões baixas, o pressione tão fortemente, porquanto você está ciente que suas intenções eram basicamente filantrópicas? Como pode você se deixar intimidar por ele a ponto de negar seu amigo; “Eu não conheço o homem”; ele, que gostaria de executar nós dois nas forcas e faz caretas o tempo todo?


Nada há de errado em ser pago adiantado pela própria descoberta, através de subscrições, contanto que a pessoa dê o equivalente em recibo de remuneração. Este procedimento tem a seu favor os melhores exemplos. Por que você está envergonhado de ter colaborado numa causa assim justa? O fato de minha descoberta não ter recebido o reconhecimento geral não recai sobre você. É apenas sobre mim que ela recai, cujas atividades de vida ocorrem num momento onde os médicos (sobretudo os jovens alemães) são ciumentos, apressados, de opiniões próprias, e estão estufados com suas sabedorias acadêmicas deficientes, que toda coisa nova que não se origina com eles é insustentável, e irrita o ressentimento comezinho deles. Será culpa minha se confundiram aquela epidemia pestilencial, a qual não pode ter sido outra coisa senão a grave difteria de Fothergill, com a febre escarlate, e nisso usaram o meu remédio da forma errada? (A publicação anexa irá esclarecer um pouco a questão, se homens de confiança a responderem). Como meu remédio poderia ajudar em doença inteiramente diferente? Se você não quiser ter simpatia com minha má sorte, não deve participar do pecado daqueles idiotas e ajudá-los a me espezinharem. Se você não consegue se convencer da verdade da minha benéfica descoberta – se lhe é impossível acreditar em minha palavra – bem! Mas você poderá suspender seu julgamento; um homem com seu conhecimento da humanidade, o melhor professor e praticante de filantropia prática, quem antes nunca fora acusado de uma tal afobação!


Qual é o significado das três peças de groschen de ouro de que o algoz Struve nos incrimina aos dois? Não consigo entender isso. Em minha penúltima carta (a última escrita em Mölln) eu lhe pedi, a fim de que meu caso pudesse chegar ao domínio do público em geral, para imprimir o papel, e acrescentasse ao seu Reichsanzeiger, isento de taxa, como suplemento. Algo foi feito por engano que mais tarde me teria apresentado ao público sob uma luz medonha, sem que tenha cometido alguma falta? Gostaria de ser informado a este respeito, e gostaria de recusar qualquer centavo para mim mesmo que pudesse ter advindo da venda.


Por que não respondo a Göttlinger? Como posso? Uma vez que não vi o ensaio do pobre simplório. Aqui em Machern não observo quaisquer novos periódicos. Mas mesmo sem ter lido o inútil conceito, poderei responder, se você quiser: não se deve lamentar que a ciência da química não tenha ainda atingido o ponto onde ela consiga separar a décima parte de um grão de um extrato vegetal de dois grãos de creme de tártaro, visto que a química em geral não tem tido a sorte de encontrar os constituintes medicinais das plantas. Um erro como esse de negar um extrato vegetal em meus pós convém o mínimo a esta pessoa que, após muitas refutações, ainda pensa ver fósforo em nitrogênio puro.


Embora seja incrível que eu pudesse não ter colocado extrato de Belladonna em meus pós, você poderá ao menos se convencer nesta ocasião, antes de imprimir tal resposta, com que desavergonhada intromissão eles tentam me prejudicar; se você esfregar por um quarto de hora os ingredientes inclusos do meu pó, num gral, depois dividir o conteúdo em 20 porções iguais, e enviar um deles a Göttlinger (isto concorda com meus pós anteriores de 1/10 de grão de extrato de Belladonna e 2 grãos de creme de tártaro), com o pedido de examiná-lo novamente e verificar se há algum extrato vegetal, ou quanto contém. Se novamente ele disser não, você será capaz de se convencer de que ele não tem condições de extrair o que eu coloquei no pó e, portanto, o que você mesmo colocou nele, e que ele tem me acusado erroneamente. Não vejo outra maneira de convencê-lo, mas você não deve enviar-lhe mais do que um pó dos vintes, porque presumo eu que ele só pegou um na ocasião para exame, pois queria brigar comigo.


Eles poderiam da mesma forma culpar-me pelas freqüentes mudanças da minha residência, como o poderiam com qualquer outro viajante: “por que não permanecer no mesmo local como um pólipo de coral?” Só os lunáticos seriam exceção às circunstâncias externas de um erudito; se uma pessoa usar uma peruca redonda ou uma trança do corte “sueco” usual, se ele veste botas ou sapatos, o que é que isto tem a ver com eles? O homem sem preconceitos lembra-se da estória do filho do ourives e ri. Os maiores criminosos merecerão ficar acorrentados a seus lugares de nascimento! A quem devo alguma coisa se vou para algum outro lugar? Que se apresente quem eu tenha trapaceado em um centavo que seja. Quem me dá o dinheiro para a viagem (a última custou 700 táleres) para que pudesse ter o direito de perguntar por que estou partindo? Você de novo pode ver nisso o ofensor intencional e o avaro, quem é capaz de arcar com o dinheiro de um selo de um táler para nós, o qual ele diz ter gastado num remédio de febre universal. Por que deveríamos nos preocupar com tais velhacos?


Gostaria de lhe pedir que enviasse de volta ao coitadinho o seu Louis d’or, e eu incluo um no suposto de você não ter o bastante para me ceder. Tão logo ele o receba, lerei “Os Levitas” para ele.


Se você soubesse o quanto aprendi a respeito da medicina durante minha ausência de sua cidade, você riria comigo dos patifes e não daria tanta importância aos seus assobios, estrépitos e rufar de tambores.

Seu

Dr. SAMUEL HAHNEMANN.


Acabei de receber sua carta de 4 de Maio, após cinco semanas de atraso.

Conselheiro Becker, Gotha.

Franquiada,


e um Louis d’or.
SUPLEMENTO 41

A DISPUTA SOBRE FEBRE ESCARLATE


Nos trabalhos escritos editados por Becker, “Cura e Prevenção da Febre Escarlate”, Hahnemann nos informa sobre os casos que o levaram à descoberta da Belladonna como um preventivo e uma cura para febre escarlate, e depois apresenta a forma exata de preparar o medicamento, junto com a quantidade a ser prescrita.


Isso naturalmente levou – do ponto de vista da medicina naqueles dias – a demais ataques devido às pequenas doses do profilático. Hahnemann respondeu imediatamente com o ensaio publicado no Jornal de Hufeland, Vol. 12, Parte II, Janeiro de 1801: “Sobre o poder das pequenas doses de medicamento em geral e de Belladonna em particular”.


O ensaio lida com o seguinte:


Vocês me perguntam insistentemente: O que pode fazer 1/100.000 de grão de Belladonna? Uma pílula muito dura e seca de xarope de Belladonna não tem em geral efeito algum num camponês ou trabalhador saudável.  . . .  A pílula em forma de grão duro encontra pouquíssimos pontos de contato no corpo, ela desliza quase inteiramente sem se dissolver pelo trato intestinal, o qual é coberto de muco, até que (assim coberta com muco) encontra sua via de saída, completamente envolvida em excrementos. É muito diferente com uma solução, quer dizer, com uma solução interna. Esta pode ser diluída como se desejar; entra em contato, durante sua passagem pelo estômago, com muito mais pontos nas fibras vivas e estimula em tais pontos, pois que os medicamentos atuam não atomicamente (ou seja, indivisivelmente em pequenos elementos), mas dinamicamente (pela força interna) de maneira muito mais poderosa do que a pílula compacta é capaz de fazer, embora esta última contenha um milhão de vez mais medicamento (em forma latente).  . . .  Durante a doença, o instinto de auto-preservação, e todos os poderes não denomináveis que ele subjuga (uma parte deles é quase como o instinto animal), são infinitamente mais ativos do que nos períodos de saúde, quando a inteligência e a força total da máquina íntegra não exigem tais guardiões ansiosos. Quão acuradamente o paciente distingue entre as bebidas que lhe fazem bem e aquelas que lhe prejudicam.  . . .  Que enorme quantidade de caldo seria preciso para causar violentos vômitos num estômago saudável, mas o paciente sofrendo de febre aguda mal precisa tomar uma gota dele; o simples cheiro, talvez uma milésima parte de uma gota tocando as membranas do nariz, é suficiente.  . . .


Por outro lado, um paciente desse deseja limão ácido, enquanto em seu estado de higidez ele era totalmente indiferente ao mesmo. Portanto, quanto mais perto a doença se aproxima de uma condição aguda, menor será a dose de medicamento necessária para fazê-la desaparecer (quero dizer, do medicamento bem escolhido).


Mas mesmo essas explicações, conquanto bastante objetivas, não puseram fim à disputa. Os ataques a Hahnemann prosseguiram. Em cima dos quais seguiu-se uma outra colocação de Hahnemann.

SUPLEMENTO 42

“VISÃO DA LIBERALIDADE PROFISSIONAL NO INÍCIO DO SÉCULO XIX”

(“Allgem. Anz. d. D.”, Nº 32, 1801)


Hahnemann fala neste, da inveja profissional dos médicos e cita exemplos de como, recentemente, eles haviam oprimido os originadores de novas descobertas com insultos, tais como Wichmann, Hufeland, Tode e Sömmering; depois ele fala dos ataques aos quais foi submetido após sua descoberta dos preparados mercuriais, e dos insultos contínuos com os quais seu novo princípio de tratamento se deparou.


Mesmo então, ele diz, no final do século passado, fui tentado por minha ansiedade de salvar os outros, a anunciar uma profilaxia contra uma das mais fatais doenças infantis, a febre escarlate. Dificilmente um quarto do que se poderia ter esperado dos subscritores se apresentou. Devido a este frio interesse, perdi o ânimo, e inventei uma medida por cujo intermédio aqueles que estivessem interessados deveriam receber um pouco do próprio medicamento, e serem satisfeitos caso o meu livro a respeito não viesse a ser publicado. Eles eram, em sua maioria, médicos que estavam cercados por epidemias de febre escarlate. Pelo menos trinta deles, aos quais eu havia pedido por carta que dessem seus testemunhos da verdade, e publicassem seus resultados (fossem quais fossem) no “Reichsanzeiger”, mantiveram-se em silêncio.


Hahnemann então se queixa da conduta do Dr. Jani, quem primeiro escreveu um artigo em favor da Belladonna e depois, repentinamente, voltou-se contra ela, e ele declara que a meta comum, pela qual os médicos devem lutar, só pode ser atingida com esforços combinados e fraternais, e com a atividade unida desapaixonada do conhecimento coletivo deles, de suas opiniões, suas descobertas e suas observações. Ele conclui com as palavras: “Médicos da Alemanha, sejam irmãos, sejam equânimes, sejam justos”.


A exortação acrescentada pelo editor do “Reichsanzeiger” com as palavras: “Quisera que os médicos da Alemanha se comovessem com a verdade do excelente ensaio”, foi totalmente falada ao vento.

SUPLEMENTO 43

FEBRE ESCARLATE E PÚRPURA MILIAR, DUAS DOENÇAS COMPLETAMENTE DIFERENTES

Defendendo a Belladonna como um remédio para febre escarlate. (“Hufel. Jour.”, Vol. 23, Parte IV, páginas 27-47)   21 de Julho, 1806, no “Reichsanzeiger”.

CRÍTICA A UM RELATO INFUNDADO


Cinco anos atrás, um malicioso relatório circulou entre os jovens médicos alemães, o qual tem sido ressuscitado em muitos livros e na maioria das escolas de medicina, segundo o qual, eu, Dr. Samuel Hahnemann, promulguei um pretenso meio ou remédio para a prevenção da febre escarlate e, por meio disto, enganei o público, uma vez que a experiência demonstrou que a Belladonna não é preventivo contra a febre escarlate.


Além de ser tão doloroso para mim, tal como deve ser uma acusação audaciosa e, como será demonstrado, infundada, porque meu caráter tem sido inculpável ao longo de todos os trinta anos de minha vida literária e vida particular, eu nem mesmo asseverarei que sou um filantropo e benfeitor de toda a humanidade. Lamento profundamente que um número tão grande de meus concidadãos alemães pudessem fazer circular um falso relatório a meu respeito, o qual poderá prontamente ser considerado pela posteridade deles como intencionado a me difamar, um dos seus cidadãos. Contudo, chamarei esse revoltante relatório somente de um erro e não uma difamação, porque a ignorância é sua base, e só uma inverdade com o objetivo de difamar e de cuja condição infundada seu promulgador está convencido, pode ser chamada de calúnia.


Mas essa declaração falsa maliciosa e vastamente disseminada, repousa no que o público não partidário, em cuja estimável presença eu jamais, ao que se saiba, afirmei uma inverdade, irá deduzir da seguinte narração histórica verdadeira da questão.


Na época em que tornei conhecida a descoberta de que a febre escarlate poderia ser prevenida com segurança por meio de pequenas doses de Belladonna, uma nova epidemia havia irrompido (no ano de 1800), a uma grande distância de onde eu estava, na Alemanha Central, a febre púrpura maligna, contra a qual os médicos, exatamente como se esta fosse a antiga e verdadeira febre escarlate, não hesitaram em usar o meu remédio, e na maioria dos casos com resultados infrutíferos. Isto era perfeitamente natural, pois que o usaram para uma doença completamente diferente. A verdadeira e antiga febre escarlate, com sua vermelhidão brilhante, lisa, da pele, só remotamente lembra em seus sintomas principais esta nova doença, a qual tem se insinuado vinda do Oeste.


Hahnemann continua então, em seu artigo, a explicar a epidemia da verdadeira febre escarlate, e sobre sua opinião relativa aos usos profiláticos da Belladonna.

----------

TESTEMUNHO DE OUTROS MÉDICOS EM FAVOR DO PROFILÁTICO DE HAHNEMANN CONTRA FEBRE ESCARLATE


Hufeland escreve em seu “Jornal”, 1812, Vol. 34, Parte V, página 120, numa anotação concernente a um ataque feito contra a exortação de Hahnemann pela simplicidade na conduta médica, e também em relação à eficiência da Belladonna contra a febre escarlate:


Certamente isso merece uma investigação contínua e cuidadosa. Afastar-se amedrontado pela pequenez infinitesimal da dose significa esquecer que aqui estamos discutindo um efeito dinâmico, ou seja, vivo, que obviamente não pode ser pesado em libras ou grãos.  . . .


Diluição sempre significa uma diminuição da força? Não é algumas vezes o veículo para novos desenvolvimentos e para o incremento de forças mais sutis?


E Hofrat U. Schenk, de Siegen, publica no mesmo ano e no mesmo periódico (no “Jornal de Hufeland”, Vol. 34), uma carta de Hahnemann sobre o uso de Belladonna na febre escarlate, e as orientações para o preparo do medicamento. Aqui Hahnemann enfatiza: “O receptor pode suprimir sua falta de crença na pequenez da dose em nome da boa causa” (Hahnemann enviara um pó de 3 grãos de Belladonna) “pois a quantidade de pó que se encontra em medicamentos ultrapassa todas as nossas concepções anteriores.” Hofrat Schenk relata em detalhes resultados favoráveis por ele obtidos com Belladonna numa epidemia extensa de febre escarlate, e agradece expressamente a Hahnemann por lhe haver enviado o remédio, e por suas orientações.

SUPLEMENTO 44

NOVA DESCOBERTA DE HAHNEMANN DE UM SAL ALCALINO


No Intellegenzblatt den allgem. Literaturzeitung Nº 1 do ano de 1801, o seguinte artigo foi publicado:


A respeito da alegada recente descoberta do Dr. Hahnemann de um sal alcalino, o mesmo tem anunciado no Intellegenzblätter do Allg. Lit. Zeit., no Anais de Química de von Crell, e também no Jornal de Química de Scherer, um novo sal alcalino recentemente descoberto por ele, com o título de Alkali Pneum, e afirmado que poderia ser obtido com Helscher, em Leipzig, por não menos que um Friedrichs d’or. A Sociedade dos Amigos da Ciência Natural, de Berlim, desejou saber mais a respeito desta nova descoberta, “a influência da qual, sobre a química como um todo, não poderia ser mal-entendida”. Eles mandaram buscar um frasco – contendo uma onça – do Comissário acima citado, em Leipzig, e confiaram a nós, cujos nomes aparecem no final, e que somos membros da Sociedade, o teste químico. O frasco estava marcado Alkali Pneum, e lacrado com o selo inviolado do Dr. Hahnemann, não desfeito. O resultado de nossos testes, os quais foram corroborados por contra-testes, cujo relatório foi enviado na íntegra para os registros da Sociedade de Ciência Natural, consiste no seguinte: o assim chamado Alkali Pneum é nada mais nada menos do que um sal neutro consistindo de sal sedativo e uma preponderância de sódio, portanto, Borax comum. Esperamos que o Dr. Hahnemann publique para sua própria justificativa o modo como foi enganosamente levado a anunciar uma tal substância famosa e comum como é o bórax, com o rótulo de uma nova descoberta, e a colocar à venda ao preço de um Friedrichs d’or, uma quantidade que poderia ser adquirida em qualquer farmácia por uns poucos centavos.

Berlim, 9 de Dezembro de 1800.

Klaproth



Karstein


Hermbstädt

Obermedizinalrath


Oberbergrath.

Obermedizinalrath e Professor.

e Professor.

----------


Os ataques, mencionados na carta escrita em Machern em 8 de Junho, a respeito deste Alkali pneum, foram tão insultuosos quanto possível. Dr. Johann Bartholomä Trommsdorff, Professor de Química, e boticário em Erfurt, escreve no Nº 18 do “Reichsanzeiger”, ano 1801, com o título: “Incomparável cinismo do Dr. Samuel Hahnemann”:


O que as pessoas irão dizer quando eu afirmar abertamente que o novo alkali do Dr. Hahnemann não é absolutamente um produto novo, mas o bem-conhecido artigo do comércio, o bórax, “ácido borácico ácido com preponderância de sódio”.  . . .  Que este sal (pneum alkali) nada mais era que o bórax, Hahnemann deveria ter sabido, ou que seja acusado da mais flagrante ignorância química.  . . .  É necessária uma grande dose de atrevimento para “dar uma rasteira” na louvável fraternidade química alemã, e trapaceá-la em seu dinheiro; e é permissível vender uma libra deste sal por 16 Louis d’or, quando no comércio ele só custa 18 bons groschen? O que dirão os estrangeiros desta estória, e quais são as perspectivas da confiabilidade passada e futura do Dr. Hahnemann?

SUPLEMENTO 45

DEFESA DE HAHNEMANN NA QUESTÃO DO NOVO ÁLCALI


Hahnemann escreveu no “Jornal de Química” do Prof. A. N. Scherer (1801, pág. 665):


Eu sou incapaz de enganar premeditadamente. Posso, no entanto, como outros homens, estar enganado não intencionalmente. Estou no mesmo barco que Klaproth
 e seu “espato de diamante”, e que Proust
 com seu “sal de pérola”. Eu tinha diante de mim algum bórax bruto (provavelmente chinês) (fornecido por J. N. Nahrmann, de Hamburgo). Uma solução de potassa gotejada dentro de um filtrado de bórax, ainda não cristalizável, precipitou um grande sedimento farináceo. Uma vez que os autores nos afirmam ser o bórax puro impossível de cristalização pela adição de potassa, é maravilhoso que eu tenha tomado o precipitado como alguma nova substância peculiar? Os reagentes também apresentaram fenômenos diferentes daqueles do bórax comum.


Hahnemann depois continua a dar um relato detalhado do curso do experimento e da causa do seu erro. O Prof. ª N. Scherer posicionou-se valorosamente ao lado de Hahnemann ao declarar no “Reichsanzeiger”, jornal no qual o químico, Prof. Trommsdorff publicara a questão inteira:


Por que o Professor Trommsdorff, de Erfurt, não aguardou primeiro esta defesa antes de desfechar um ataque assim excessivamente mal-intencionado e intolerante sobre Hahnemann? Todos aqueles que, como eu mesmo, o conhecem, irão admitir que o Sr. Hahnemann é uma pessoa digna e amante da verdade. É incrível que ele possa de caso pensado vender bórax como sendo uma nova substância; isto não poderia ser esperado dele! Uma tal charlatanice não poderia ser atribuída a Hahnemann. Nossos colegas no exterior receberão nova confirmação, a partir deste procedimento, da afirmação deles de que os sábios não são em parte alguma tão maliciosos no seu tratamento de um para o outro quanto na Alemanha. O próprio Prof. Trommsdorff jamais cometeu um erro? Façamo-lo recordar-se de sua célebre negativa da existência de oxigênio no óxido de mercúrio. De qualquer maneira, a explicação de Hahnemann sobre o erro coloca-o em melhor vantagem do que a explicação que o Prof. Trommsdorff deu para isso na ocasião.

� N. T. Bras.: “Como são nos dias de hoje”.


� N. T. Bras.: Alimento vital.


� N. T. Bras.: Tomar ar.


� N. T. Bras.: Cerveja inglesa de gosto amargo e cor clara.


� Os originais estão nas mãos do Dr. Boericke, em São Francisco.


� Kaltschale é uma bebida fria feita de cerveja com pão ralado, açúcar e limão, ou de vinho e água com frutas, tais como morangos e groselhas.


� O Prof. Klaproth, na época um dos mais proeminentes químicos vivos na Alemanha, acreditara ter descoberto uma substância nova, até então desconhecida, “espato de diamante” (1798). Foi um erro.


� Proust, o famoso químico francês do tempo de Hahnemann, acreditou ter encontrado na urina o Sal mirabile perlatum, sal de pérola. E, todavia, era apenas o bem-conhecido fosfato de sódio.
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